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UM LIVRO SENSACIONAL 

As revelações do sr. Teixeira de Sons i 

Peripécias oecorridas antes e durante a 
revolução dc outubro 

Já foi posto á venda o li- 
vro do sr. Teixeira de Sou- 
sa, intitulado Para a histo- 
ria da Revolução. Não é fá- 
cil, no curto espaço de algu- 
mas horas, apreciar minu- 
ciosamente o conteúdo des- 
ses dois grossos volumes, 
que se caracterisam, antes 
de mais nada, pelo cuidado 
extremo do seu auctor em 
rectificar certos promenores 
das narrativas que desfiaram 
o movimento republicano. 
O Século já publicou um tre- 
cho do livro. Limitar-nos- 
hemos hoje, portanto, a re- 
gistar o que nAima rapida 
vista de olhos se nos afigu- 
rou dc mais interessante pa- 
ra o conhecimento dos nos- 
sos leitores. 

Uma «chantagc» 
reaccionária 

Conta o sr. Teixeira de 
Sousa, a paginas 111, do t.0 

volume, que em 6 de agosto 
de 1910 recebeu do Juizo de 
Instrucção Criminal esta in- 
formação: 

Da redacção do Portu- 
gal procurou-se transacionar 
com um dos indivíduos que 
tomaram parte activa no 
niovimento de 28 de janeiro, 
a fim dc que escrevesse dois 
artigos para serem publica- 
dos n^quelle jornal,/ro^jn- 
do que Teixeira de > ousa. 
logo apó; o regicídio, reco- 
lhera em sua casa AquilUno 
Ribeiro. Por este negocio, 
dava-se ao auctor a quantia 
que elle exigisse. Não se es- 
tipulava nem se façia preço. 
O sujeito, porém, recusou. 
Procurava-se assim influir 
junto do paço com a culpabi- 
lidade dc Teixeira de Sousa, 
afim de aniquillar, perdendo 
a confiança régia. O presi- 
dente do conselho foi posto 
ao corrente do que se pas- 
sava por intermédio de Al- 
poim, que por sua vez fôra 
avisado por Azedo Gneco, 
que, sabedor do caso quasi 
em primeira versão e fazen- 
do jogo pulitico.correra pres- 
suroso a avisar o Alpoim. 

O sr. Texcira de Sousa 
accresccnta a esta nota que 
foi o proprio Gneco que, ten- 
do-o procurado para versar 
o assumpto da creação d'uma 
repartição de trabalho, o in- 
formou do caso. 

«AdeaDtamentos» 
monarchlcos 

N^ste capitulo, o livro do 
sr. Teixeira de Sousa salien- 
ta a relutância do seu auctor 
adeantar dinheiro á família 
real.D^ma ve? até procurou 
o administrador da casa da 
rainha Maria Pia para acen- 
tuar essa mesma relutância 
ç como ella não gostasse de 

tal atitude dcvolveu-lhc um 
conto de rs. que recebera na 
thesouraria do ministério da 
fazenda. 

«Custou-ire isso—diz o sr. 
Teixeira de Sousa—um es- 
friamento de relações com a 
rainha. Sempre que ella da- 
va as suas festas eu procu- 
rava evitar que o convite me 
chegasse». 

Segue depois a explicação 
d^m adeantamento de seis 
contos Je reis á mesma rai- 
nha. «Os ministros da Alle- 
manha,Italla e França apoia- 
vam em Lisboa junto do go- 
verno o pedido do pagamen- 
to de saques vindos contra 
ella dos respectivos paizeso. 
Hintze R^eiro quiz esclare- 
cer-se sobre o assumpto e 
faltando então ao administra- 
dor da casa da rainha soube 
que ella se queixava de ter 
sido obrigada pelo governo 
a despezas avultadas com as 
festas offerecidas ao rei de 
Inglaterra e ao rei de Hes- 
panha. «Na verdade, a rai- 
nha D. Maria Pia offereceu 
ao rei de Inglaterra um con- 
certo e ceia no paço da Aju- 
da e a numerosos convida- 
dos. Ao rei de Hespanha, 
á sua comitiva e convida- 
dos, offereceu no paço de 
Cintra um almoço. Essas 
duas festas não eram da sua 
iniciativa, mas do governo, 
que inventara esses núme- 
ros,inc!uindo-os no program- 
ma official das recepções». 

As tricas elclçociras 

Em 28 de agosto de iqto 
realisaram-se as ultimas elei- 
ções geraes promovidas pela 
monarchia. Quem no paço 
tinha influencia trabalhou 
contra o governo presidido 
pelo sr. Teixeira de bousa: 

Um ajudante de campo do 
rei, o coronel Albuquerque, 
que se incumbira de dirigir 
os trabalhos eleitoraes em 
Bclem, só me appareceu em 
vesperas das eleições, cha- 
mado por mim, para me di- 
zer que não podia fazer coi- 
sa alguma, pelo motivo dc 
ter sido demittido um rege- 
dor e nomeado um dissiden- 
te! Fôra o proprio rei quem 
me informara, antes dc par- 
tir para o Bussaço, de que o 
seu secretario parbcular po- 
d'a apoiar a lista do gover- 
no com toda a votação da 
Alhandra no concelho de Vil- 
la Franca. Pois foi toda con- 
tra. Em Cascaes, que fazia 
parte do circulo occidental, 
D. Vasco Belmonte, veador 
da rainha D. Amélia traba- 
lhava de porta em porta con- 
tra o governo, a favor da 
lista do bloco. No districto 
de Beja, sómente havia a lis- 
ta monarchica e lista repu- 

blicana. Um camarista do 
rei, o marquez de Alvito, 
trabalhou loucamente contra 
o governo, apesar das mi- 
nhas repetidas reclamações. 
Em Villa Viçosa, em Estre- 
moz, em todos os concelhos 
do dUtricto de Évora, onde 
a casa de Bragança tinha de- 
pendentes, todos se movi- 
mentaram contra o governo, 
a despeito das minhas recla- 
mações. Um camarista do 
rei, p. ucos dias antes da elei- 
ção, dizia ao governador ci- 
vil que, se antes da eleição 
lhe não começassem uma es- 
trada no concelho de Alem- 
quer, votaria com o blóco 
contra o governo. 

E mais, muito mais conta 
o sr. Teixeira de Sousa no 
seu livro, dem onstrando essa 
manobra eleiÇ'ieira dos aull- 
cos do sr. D. Manoel. «To- 
do o pessoal do paço votou 
no blóco. Esquadras inteiras 
de policias com c blóco vo- 
taram». 

Um aviso policia] 

Quando, em 27 de junho 
de iC)io, o sr, Teixeira de 
Sousa tomou conta do go- 
verno, o rrinistro dos es- 
trangeiros demissionário en- 
tregou-lhe este telegramma 
cifrado do ministro de Por- 
tugal em Paris: 

Chefe da poli ia secreta 
avisa ter tido informação fi- 
dedigna de que está tudo 
preparado em Portugal para 
um movimento contra as ins- 
tituições e que o movimento 
é esperado pelos revolucio- 
nários hespanhoes para tam- 
bém tentarem um golpe em 
Hespanha. Malato está deci- 
dido a partir para Barcelona 
para esse e ff d to, mas receia 
ser expulso do paiz pelo go- 
verno hesp.mhol. Fallei com 
o embaixador de Hespanha 
que está egualmente appre- 
hensivo e já lambem avisou 
o seu governo. Rogo a v. 
cx." que mostre este tele- 
gramma ao sr. ministro do 
reino. 

Em Lisboa, a policia por- 
tugueza ignorava o que se 
passava então dentro do 
paiz. «Quando entrei no go- 
verno, o juízo de instrucção 
criminal tinha organisado 
processos acerca de alguns 
implicados no delito de as- 
sociações secretas. Conheceu- 
se alguma vez a sua organi- 
sação? Nunca. Só depois de 
5 de outubro é que se soube 
que a associação revolucio- 
nai ia era a Carbonaria, ten- 
do como seu comité dirigen- 
te a Alta Venda, de que a 
policia nunca teve conheci- 
mento». 

E o aviso de que rebenta- 
ria em 4 de outubro o mo- 
vimento republicano teve-o o 
sr. Teixeira dc Sousa do se- 
guinte modo: 

Cerca das três Ijoras da 
tarde (no dia 3) o coronel 
Moraes Sarmento, comman- 
dante da policia de seguran- 
ça, informou-me pelo tele- 

1 phone de que um seu agente 
ouvira, para os lados do 
Beato, um individuo segre- 
dar a outro: «Hoje, ás tres 
horas da manhã», o que lhe 
dera a impressão de que al- 
gum (acto grave occorreria 
durante a noite. 

Chamei ao ministério do 
reino o juiz dc instrucção, 
iniormando-o da suspeita do 
coronel Moraes Sarmento. 
Nada sabia dc positivo. Os 
seus agentes dlziam-lhe que 
os republicanos tinham mui- 

! ta gente, mas sem nenhuma 
indicação definida. Mostrou- 
mc então um trecho d^me. 
planta da cidade de Lisboa, 
que tinha marcados pontos 
com as referencias;—chefe 

. de grupo—deposito de bom- 
bas—mas logo accrescent. u 
que era apenas um trecho da 
planta, sem orientação, sem 
designação das ruas nem de 
casas, servindo apenas para 
concluir que alguma coisa de 
grave se preparava para bre- 
ve. As informações dadas á 
policia continuavam a ser va- 
gas e indefinidas. 

A certeza de que a revo- 
lução se avisinhava obteve-a 
o sr. Teixeira de Sousa na 
noite de 4, quando se dirigia 
ao paço de Belem a assistir 
ao banquete offerecido ao 
marechal Hermes da Fonse- 
ca. Informou-o do facto um 
amigo dedicado. 

Ko quartel general 

Quasi no fim do segundo 
volume do seu livro, o sr. 
Teixeira de Sousa descreve 
o que se passou no dia 4 r.o 
quTtel general da i.8 divi- 
são: 

Era cêica das 2 horas da 
tarde. O chefe do estado 
maior dava repetidas ordens 
a diversos telephones, mas 
tudo traduzindo uma lasti- 
mável confusão. Os minis- 
tros eram olhados e tratados 
como pessoas estranhas a 
tudo quanto se passava.Ape- 
nas o general Gorjão e o co- 
ronel Seabra de Lacerda me 
expuzeram repetidas vezes a 
sua convicção dc que o mo- 
vimento revolucionário seria 
dominado. Este official di- 
versas vezes deu á rainha D. 
Amélia, para Cintra, pelo 
telephone, essas optimistas 
informações. Era natural que 
os ministros desejassem in- 
teirar-se da situação e mos- 
trassem a sua estranheza ao 
verem que o regimen se 
afundava e se perdia. Se se 
lembrava que o commandan- 
te da divisão devia unir di- 
versas forças e dirigir elle 
a acção, respondia-se que o 
general não devia fazer tal. 
Quando o coronel Celestino 
da Silva pedia um comman- 
do, respondia-se que era es- 
tranho á divisão. Se se per- 
guntava o motivo por que o 
general Sousa Machado não 
sahia da inacção em que se 
ençpntrava para tomar um 
commando, respondia-se que 
elle estava n^ma corr.missão 

de serviço e que por isso 
não devia ser utilisado. Se 
se mostrava a conveniência 
de reunir a municipal, de um 
novo commandante ser en- 
carregado do commando da 
i.a brigada de infantaria que 
estav 1 junto da? Necessida- 
de? e que não obedecia á or- 
dem da divisão para ir para 
o Rocio, se se perguntava 
pela guarda fiscal ou ainda 
peio que se poderia fazer no 
campo entrincheirado, a res- 
posta era sempre incompleta 
c confusa. 
E não só isso,«nutras vezes 

as informações eram inexac- 
tas. Ao fim tarde do dia 4,in- 
formaram-me de que artilha- 
ria i tinha retirado para o 
Campo Grande, on ie esbar- 
raria com 400 praças da gu- 
arda fiscal. O commandante 
da divisão até por esse mo- 
tivo me felicitou. Fôra exa- 
ctamente o contrario o que 
acontecera. A bateria dc 
Queluz é que tinha retirado 
níquel la direcção por or- 
dem do general Carvalhal, 
de accordo com o chefe dc 
estado maior Guerreiro,com 
o coronel Alfredo de Albu- 
querque, commandante de 
cavaharia 2, e com o capitão 
Martins de Lima, ajudante 
de campo do general com- 
mandante da divisão». 

—— 

Codigo 

iVilininislralivu 

A approvação do novo co- 
digo administrativo parece 
que só terá logar lá para 
1920. Tudo são duvidas e 
difficuldades. 

Na sessão da camara dos 
srs. deputados do dia 18 do 
corrente, entrando-se na or- 
dem do dia, proseguiu-se 
na discussãodhiquelle assum- 
pto, tratando-se da votação 
dos capítulos discutidos. 

Dão-se no entanto taes in- 
cidentes que o sr. Jacinlho 
Nunes declara que vae fazer 
obstrucionismo ao codlgo, 
porque elle fica mais reaccio- 
nário que o da Conde d: 
Thomar. 

O parecer sobre que re- 
cahem as votações é o se- 
guinte: 

Senhores Deputados—A 
vossa commissãó de admi- j 
nistração publica, tendo exa- j 
minado detidamente as pro- 
postas de emenda, eliminação i 
e additamento apresentadas 
durante a discussão parla-,j 
mentar, que rccahiu sobre | 
os artigos 94.0 a 129.0 do 1 

projecto do Codigo Adminis- 
trativo, é de parecer: 

al Que se elimine o n.0 8 
do artigo toõ.0 por a sua 
matéria ser objecto das at- 
tribuições concedidas ás jun- 
tas geraes; 

Quanto ao additamento 
proposto pelo sr. deputado 
Brandão dc Vasconcellos, a 

corr.missão entende que essa 
addiamei to deve ser rejeita- 
do, embora se consigne o 
principio de que os membros 
das commissões executivas 
das ca mar s n ão possam vo- 
tar quando se trate de qual- 
quer dos assumptos a que se 
referem os n.09 29.0, 3o.0 e 
3i.0 do artigo 100.0. 

b) Que n artigo 107 deve 
ficar redigido da seguinte 
form : 

«N -s concelhos que não 
forem capitaes de districto 
compete ás commissões exe- 
cutivas, como auctoridades 
policiaes: 

1.0 As licença? ao? e?tabe- 
lecimcntos insalubres, incom- 
modos ou perigosos, nos ter- 
mos dos regulamentos respe- 
ctivos; 

2.0 A fiscalisação sobre pe- 
sos e medidas; 

3.° A execução de provi- 
dencias de segurança local; 

4.0 A policia urbana rural, 
nos termos dos regulamen- 
tos; 

5.° As providencias neces- 
sárias nos casos de incên- 
dios, inundações, naufrágios 
e semelhantes; 

6.° A vigilância pe^ exe- 
cução das posturas e regula- 
mentos de policia municipal; 

7.0 A execução de quaes- 
quer outras medidas policiaes 
que as leis lhes conferirem. 

A maioria da ccmmissão 
entende que é ao Poder Cen- 
tral que compete organisar, 
manter e regulamentar o? 
ser/iços de natureza de po- 
licia geral: assumptos refe- 
rentes á segurança e ordem 
publica devem ficar a cargo 
do Estado e não a cargo das 
corpirações administrativas. 

Nestas circumsiancias a 
commlssão propõe a elirai- 
nâçao dos n.09 1.0 a 9.0, in- 
cluslvé do referido artigo 
107.0. 

Assim attendeu, cm par- 
te, a proposta do sr. depu- 
tado Dias da Silva. 

c) Que do artigo 109.0 se- 
jam eliminades os n.09 5.°, 
6.°, 7.0 e 8.° por conterem 
matéria cujo conhecimento 
deve pertencer a outra enti- 
dade. 

A um destes numero? se 
refere a proposta do sr. de- 
putado Fernando Macedo. 

dj Os artigos 11o.0. 111.0 

e 113.° devem ser elimina- 
dos. 

Assim se attenderam as 
propostas nVste sentido fei- 
tas por os srs. deputados 
Joaquim Brandão, Brandão 
de Vasconcellos e Dias da 
Silva. 

A commissão dispen?a-sc 
de consignar aqui os motivos 
que a levaram a concluir por 
uma tal eliminação. 

el Que o § 3 ° do artigo 
114.0 fique assim redigido: 

«Constituem receitas espe- 
claes as que são consignadas 
aos encargos de empréstimos 
municipaes e as destinadas 
ao fundo da instrucção pri- 
maria ou a outro fim deter- 
minado por lei». 



J/orn a l de 3\ lc 1 ga ço 

F" n alteraçSo proporia 
■por et çr. dcputaJo Jacintho 
N.inca que a cnnmissão ac- 
ceion. tfVr. 

/) Que ao arth'n i i0.oSc 
addite mala um nuitu-ro, ^ue 
ficaiá sendo o n." lo ". 

«... As taxas sobre os ven- 
dilhões ambulantfS.u * 

E1 proposta dosr. deputa- 
do O.rvalho Arau)\ que" a 
Cnminissãc também appro- 
vou. 

fçi A eommissão acceita, 
visto reconhecer a sua van- 
tagem. as pro"pr.stas do sr. 
deputado Joaquim Brandão: 
artigos t í5 A e 127-A « seus 
par.igraphos, que adeante se 
transcrevem. 

hl Pelo que respeita ao ar- 
tigo 128.° a commis-.ao pro- 
põe a eliminação do n.0 10.0 

e acceita as propostas dos 
srs. deputados Thlago Salles 
e Brandão de Vasc mcellos: 

019 o As do recenseamen- 
to ele toral militar, da popu- 
laça) e as da estatística'agrí- 
cola». 

Não acceita as outras 
emendas, addita mento 4 e eli- 
minações propostas que lam- 
be d se transcrevem, umas 
parque lhe não pareceu se- 
rem de attender, em vista da 
orientação seguida por a 
eommissão, c entras por 
conterem matéria já regulada 
em outras leis. 

A' apreciação da Camara 
as sujeitamos». 

Quasi todo este parecer é 
approv»do mas a votação c 
tudo quanto ha de mais con- 
fuso em trabalhos parlamen- 
tares, succedendo que muitos 
artigos regeitados na prova 
são approvados n* contra 
prova, o que dá constantes 
apartes entre os deputados, 
explicações do presidente, 
etc.. 

Terminadas as votações, 
"entra em discussão o proje- 
cto itt.0 determinando que 
com o fim de promover e 
facilitar a emigração pata as 
terras fertels e salubres do 
planalto de Benguella é crea- 
do desde já o primeiro núcleo 
de cplòhiWçw) na região do 
Huimbo e em terras do Chl- 
snga, banhadas pelos rios 
Cui/a e Chicanda, cerca do 
kiiometro 33q do caminho 
de ferro do Lobito á fron- 
teira leste da provinda, on- 
de foram já feitos os neces- 
sários estudos de reconheci- 
mento no proposito de rea- 
lisar alli u na colonisação 
agrícola. 

Projecto 169 0 auetnrisan- 
do o governo a fazer conces- 
sões de terrenos nos planal- 
tos da província de Angola 
aos emigrantes israelitas que 
se subordinarem ás condições 
d'esta lei e nos termos d^lla 
sc naturalisarem portugue- 
zes, que forem apresentados 
pelas sociedades de benefi- 
cência, de emigração ou ou- 
tras sociedades israelitas 
constituídas legalmente no 
estrangeiro ou em Portugal. 

Faliam sobre o projecto os 
srs. Ramada Curto. Ezequiel 
dr Campos e Jo-é Barbosa. 

. depois d > que c approvado 
sem discu .são o projecto de- 
terminand 1 que os serviços 
prestidos peios magistrados 
juJlCiacs nos exames de es- 
tudantes de direito são para 
lodos os etfeitos considerados 
exercício ctfectivo das func- 
çÕes de juiz. 

Antes de se encerrar a 
sessão faliam sobre vários 
assumptas os srs. Victorino 
Godinho, José Abrantes. Si- 
mões Raposo c ministro do 
fomento. 

Enkofrc de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vcnde-sc aqui. 

— vtHliCfiH»  

festa da 

Excedeu a expectativa de 
toda a eente, o brilhantismo 
com que nos dias l5 e ib do 
corrente, se rcalUou nV-sta 
villa a festividade da Ascen- 
são do Senhor. 

A eommissão promotora 
deve estar satisfeitíssima, 
não só por aquellí facto co- 
mo também pela prova evi- 
dente que deu a certo clero 
do concelho de que a sua 
comparência nenhuma falta 
faz fara a sua rcalisação. 
Antes pelo contrario, ha cet- 
tos entes que *ó se tornam 
dignos e admiráveis pela 
sua ausência. 

Não se comprehende nem 
ha nada que justifique a tei- 
mosia, o proposTo, a má 
vontade, a indifferença e o 
arrojo com que alguns des- 
ses seres procedem para com 
o povo, para com os stus 
parochianos, para com aquel- 
les de queai recebem os 
meios necessários para oc- 
correr á sua subsistência e a 
quem teem restricta obriga- 
ção de obedecer porque, pa- 
ra isso, lhe pagam. 

Não se admltte que uns ve- 
nham á Senhora da Orada 
e que outros fiquem em ca- 
sa a gosar as commodidjdes 
prohibidas,porque o dever do 
parocho quese presa de saber 
cumprir o seu dever e que é 
amigo da religião e do povo, 
fáz-lhe a vontade, acompa- 
nha-o e aconselha-o a que 
tenha fé em Deíis e a que 
cumpra o que lhe ensinaram 
os seus passados. Mas, infe- 
lizmente, alguns íFessçS ps- 
roebos são tão faltosos de 
conhecimento e tão curtos 
de vista que, em vez de se- 
guirem o caminho da rasão 
e da imparcialidade, envere- 
dam por outro que é muito 
diíferente dhsso. 

A lição foi severa maslm- 
punha-se pelo seu procedi- 
mentOw 

E, assim, o povo, despre- 
sando caprichos loucos e co- 
nhecendo perfeitamente a 
sem rasãp que predominava 
no espirito cresses desvaira- 
dos, invocou a Senhora da 
Orada e seguiu para junto 
d'ella a prestar s sua home- 
nagem. 

Praticou uma acção nobre, 
Cumpriu um dever sagrado e 
demonstrou á sociedade que 
o jugo da mão negra, pela 
intriga e pelo terror, não é 
capaz de o fazer curvar a 
seus pés. 

Honra lhe seja e que nun- 
ca se arrependa de assim 
proceder. 

-)•(- 
Da forma como decorre- 

ram os Imponentes festejos 
em honra da Ascensão do 
Senhor, apesar do pouco 
tempo que houve para a sua 
realisação, já todos o sabem. 
O programma, que foi rigo- 
rosamente cumprido, deixou 
no espirito de todos a maior 
satisfação. 

Todos são unanimes em 
enaltecer a eommissão pro- 
motora d-esla festividade pe- 
lo brilhantismo com que a 
effectuou e a prova está no 
grande concurso de povo que 
veio á Senhora da Orada. 
A procissão—não civica,co- 

mo alguns mal intencionados 
a classificaram, mas organi- 
sada com a maior ordem, 
descenda e segundo o rito 
catholico—produziu a melhor 
impressão e foi recebida pe- 
lo publico quasi em delírio, 
facto este que, decerto, não 
agradou aos despeitados, e o 
arraial, qbe não ha memoria 
de ter decorrido com tanta 

ordem q tranqnlllidade, foi 
extraordinariamente concor- 
rido por milhares de pes- 
soas. 

As musicas houvera m-se 
dignamente e agradaram 
muitíssimo c o fôgc era de 
beHo effeito. 

Parabéns ao commercio 
de Melgaço pela sua inicia- 
tiva e oxalá que no proximo 
antio veja coroados do me- 
lhor êxito os seus esforços. 

-}*(- 
Segundo nos Informam,no 

proximo anno, todas as fre- 
guczlas que costumam con- 
correr á Senhora da Orada, 
darão o exemplo este anno 
posto em pratida pelos habi- 
tantes da freguezia de Pa- 
derne, muito embora os res- 
pectivos parochos mais uma 
vez se recusem a acompa- 
nhal-os. 

Achamos acertada esta re- 
solução, visto que tal insis- 
tência não tem rasão de exis- 
tir. 
  

Os conspiradores 

Apprchensâo 
de armas 

Eis o que diz o Faro de 
Vigo sobre o ultima appre- 
hensão do contrabando de 
guerra; 

«A descoberta do contra- 
bando que para a Corunha 
conduziu o vapor «Cabo 
Nao», foi devida, como dis- 
semos, aos socialistas de 
Hamburgo. Graças a elles, 
os republicanos Córunhezes 
tiveram conhecimento,nn dia 
1 do mez corrente, de que 
no dia 26 do passado havia 
satiido de Hamburgo o va- 
por «Campeador», com uma 
remessa de material de guer- 
ra para os monarchicos por- 
tuguezes, e que tocaria nos 
portos de Bilbao, San Sebas- 
tian, Santander, Gijon e Co- 
runha, n'alguns dos quaes 
soppunham que se fazia o 
desembarque. 

Accrescenta a noticia que 
as armas tinham sido embar- 
cadas como papel e consi- 
gnadas a Corunha. 

Por esse motivo, o «ex- 
concejal» Frederico Portclla, 
deu-?e á tarefa de perguntar 
todos os dias para a Casa 
dos srs. dei Rio, consignatá- 
rios do «Campeador», quan- 
do chegaria o navio, pretex- 
tando que melle vinham uns 
machlnistnos que o interes- 
savam. 

Até ao dia 8, soube o sr. 
Portella que o «Campeador» 
tinha tocado em Gijon. e co- 
mo tinham passado quatro 
dias c o vapor não aparecia 
ra Corunha, perguntou para 
o posto astoriano se alli ti- 
nha sido desembarcado o 
carregamento. 

Responderam-lhc que o ti- 
nham feito em Bilbao, e pa- 
ra ali telegraphou também, 
dizendo-lhe de lá que o car- 
regamento para a Corunha 
e postos do Levante pasmara 
do «Campeador para c «Ca- 
bo Nao». 

Esta resposta recebeu-a c 
sr. Portella momentos antes 
de entrar na Corunha o «Ca- 
bo Nao» 

O sr. Portella que tinha 
adoptado toda a classe de 
precauções para impedir o 
desembarque, pois que tinha 
prevenido os carabineiros, 
os barqueiros e muitos ope- 
rários dos molhes, dirigiu-sc 
rapidamente ao commando 
dos carabineiros e formulou 
a denuncia. Como ahi tinham 
já conhecimento do que se 
passava, pelo mesmo sr.Por- 
tella, deram-se immediata- 

mente ordens áquella força 
para que se estabelecesse 
uma activa vigilância. 

Cora effeito, pouco depois 
entrava o barco e a merca- 
doria era apprehendida». 

—w— 
O Faro de Vigo também 

noticia que ainda são espera- 
das mais armas no vapor 
«Palermo» ou «Palmero». 
Este material de guerra vem 
como presunto. 

Estão tomadas as neces- 
sárias medidas para a appre- 
hensao. 

— — 
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Impostos 

Vão ser dadas ordens ri- 
, gorosas aos encarregados da 

fiscalisação dos impostos nos 
I concelho; e districros, para 

o cumprimento do decreto de 
2 de novembro, que prohibe 
os proprietários de bicycletas 
e estabelecimentos de aluguer 
de andarem n,ellas cm publi- 
co, sem estar munidos da 
competente licença, bem co- 
mo para procederem a visi- 
tas de inspecção do sello aos 
estabelecimentos commer- 
ciaes ou industriaes, lojas e 
armazéns, como determina m 
os Rn.05 171.c, 184.0 e i85.0 

do Imposto de sello de 9 de 
agosto de 1912. 

—— 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recomreendamos o Vinho 
Nuritivo de Carne, ie Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o unlco legalmente au- 
/orisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções naclonaes e estrangei 
ias a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for 
Ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa utu 
bom bife. 
   

Attcntado contra o 
consulado portugucz 

em 1'cria 

Dizem de Chaves, com da- 
ta de 19: 

«Ante-hontem, ás 24 ho- 
ras,vários conspiradores ten- 
taram dinamitar o e-llficlo 
consular portuguez em Ve- 
rin, havendo enorme tiro- 
teio. Compareceram forças 
de carabineiros que prende- 
ram um dos conspiradores. 
Diz chamar-se Américo Au- 
gusto, filho de Manoel Vi- 
cente e Carolina Rosa, na- 
tural de Carvalhido, conce- 
lho de Carrazeda de Anciães. 
Tem 22 annos. 

Foram-lhe encontradas va- 
rias bombas de dinamite e 
um rewolver. 

Este conspirador está pro- 
cessado em Carrazeda e Mi- 
randella por crimes graves. 
Foi aliciado pelos Bacella- 
res. 

O povo gallego está indi- 
gna Jissi mo,espera ndo-se gra- 
ves acontecimentos. Os re- 
publicanos hespanhoes guar- 
dam o edificio consular, as- 
sim como forças de carabi- 
neiros e guarda civil. 

O ccnsul protestou enér- 
gica mCVe junto das auctori- 
dades, pois já é o segundo 
attentado que lhe fazem». 
   

III lo Melgaço 

Serviço combinado e 
diário aos comboios 

expressos 

«Inaugurarão publica a 24 
do corrente» 

ORARIOS 

Melgaço, villa, sabida ás 
6,3o. . , 

Melgaço,Pezo, sabida ás 7. 
Mnnsão, chegada ás 8,10. 
Valença, chegada ás 9,30. 

VOLTA 

Valença, sabida ás 16,40. 
Monsão, chegada ás 17,50. 
Melgaço, Pezo, chegada ás- 

ig. 
Melgaço, villa, chegada ás 

19, 40. 
Estes horários, em i.0 de 

junho serão modificados, de 
conformidade com as altera- 
ções do expresso, Pcrto-Va- 
lenca. 

PREÇOS 

Valença a Melgaço, 2^000 
reis. 

Valença a Monsão, ijÇooo 
reis. 

Valença, a Lapela, 5oo 
reis. 

Melgaço a Valença, 2^000 
reis. 

Melgaço a Valladares, 5no 
reis. 

Melgaço a Monsão, i^ooo 
reis. 

Monsão a Lapela ou Val- 
ladares, Soo reis. 

Bagagens, 20 reis o kilo. 
Pequenas malas até i5 kilos 
de peso, grátis. 

Os srs. passageiros podem 
na villa de Melgaço, dirigir- 
se aos srs. Aurelio d^raujo 
Azevedo & G.a, ou ao con- 
ductor do omnibus, na hora 
da partida. 

Cicero Candido Solheiro. 

—— 
Hathias Lobato 

Foi levantada a pena de 
suspensão que lhe fora im- 
posta por motivo dos acon- 
tecirrentos da Ameijoelra,ao 
sr. Mathias de Sousa Loba- 
to, professor offlcial da es- 
cola de Castro Laboreiro. 

Os nossos parabéns. 

Louça de porccllana da 

"Vi da Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços' e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços com 
dedicatórias próprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

—- 
Por llonsão 

No ultimo domingo reaW- 
sou-se em Monsão a eleição 
dos corpos gerentes da Mi- 
sericórdia, sendo eleita a lis- 
ta apresentada pelo partido 
republicano democrático de 
aquelle concelho. 

Aales Intcrnacloiiacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  196 rei» 
Marco  242 « 
Coroa  2o5 « 
Peseta  180 « 
Dollar  « 
Esterlino  4^12/io 

«xida Hova» 

F.ntrou no 21.0 anno da 
ia publicação, este'nosso 

presado collega de Vianna 
do Castello, motivo porjue 
o felicitamos. 

Hospedes 

Afim de assistirem á festa da 
Ascensão do Senhor, vimos 
aqui na quinta feira pasáada, 
o sr. D. Luiz Anguiano Go- 
mes, acompanhado de sua 
ex.'1" família e muitas se- 
nhoras e cavalheiros da villa 
de Monsão. 

—--HKW— 

Lei eleitoral 

Diz-se que a lei eleitoral deve 
ficar conciuida em reunião con- 
junta dis commissóes especial- 
mente para tal fim nomeadas na 
camara dos deputados e no Sena- 
do. Depois deve ser apresentada 
no Senado afim de começar a dis- 
cussão, transitando depois para a 
camara dos deputados. 

^mè*- 

Anniiacl» 

José Joaquim d'A- 
breu. bacharel forma- 
do em Olrelto pela 
Universidade de Coim- 
bra e administrador do 
concelho de Melgaço: 

Faz saber que no dia I do 
proximo mez de junho, pe- 
las 10 horas da manhã, na 
secretaria da administração 
do concelho, se ha de pro- 
ceder á arrematação do sus- 
tento dos presos indigentes 
das cadeias civis Testa co- 
marca, no futuro anno eco- 
nómico dc 1 de julho de 
1912 até 3o de junho de 
igiS, sob as condições e 
clausulas seguintes: 

O arrematante fornecera 
diariamente a cada preso 

a primeira refeição 
(âs IO horas) 

Caldo 1 1'tro 
Substancia condi- 

mentada "200 g.ni" 
Pão 35o « 

a segunda refeição 
(às lí horas) 

Fão 35o g.™ 
Caldo 1 litro 

O arrematante fica obri- 
gado ao fornecimento das 
vasilhas e utensílios de mesa 
indispensáveis para as refei- 
ções dos preso? e a forne- 
ne:er-lhes diariamente 12 li- 
tros Tagua para bebida c 
lavagem, incorrendo na mul- 
ta de 2$oco reis por cada 
vez que fornecer o rancho 
mal confeccionado ou sem 
limpeza. 

Forma d'arremataçSo 

As propostas serão feitas 
em carta fechada e abertas 
na presença de duas teste- 
munhas e dos concorrentes, 
adjudtcando-se provisoria- 
mente o fornecimento do 
sustento de cada preso áquel- 
le que apresentar proposta 
mais favorável e não exce- 
dente a i5o reis. 

O proponente, para ser 
admiltido ao concurso, tem 
de apresentar, antes da sua 
abertura, como fiador e prin- 
cipal pagador, pessoa que 
garanta o cumprimento da 
sua proposta ou fazer o de- 
posito de 100,5000 rs., quan- 
tia esta que, findo o concur- 
so, será entregue aos con- 
correntes a quem não for 
adjudicado o fornecimento. 

O concorrente a quem fôr 
adjudicado o fornecimento, 
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Faiem ânuos: 

D. Ennezenda Solheiro Esteves. 
D. Julia Neito Moreira e o sr. Ma- 

A'manhã—a ex.ma sr.a 

Domingo—a ex.ma sr.a 

noel de Jesus Puga. 
Segundi feira—a ex.ma sr.a D. Corinda das Dores de Cas- 

tro Silva. 
Terça feira—o sr. P.e Jo-e Caetano Esteves. 

   

Voltou para n Porto, com Sua ex.mo filha D. Palmira, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Regressou a esta comarca o sr. dr. Joaquim Gonçal- 
ves «RAraujo. 

■—Esteve aqui o sr. José da Fonseca Lebre, capitão da 
guarda hscal. 

—Acha-se doente o menino Justiniano Esteves, presado 
filho do sr. Justiniano Antonio Esteves, muito digno vice- 
presidente da camara. 

Dese)amos-lhe rapidas melhoras. 
—Chegou hontem a esta villa, o sr. José Solheiro. 
Os nossos cumprimentos. 
— Em passeio, estiveram em Castro Laboreiro, na se- 

gunda feira, os srs. Aureliano Candido d^lmada. Secun- 
dino Augusto da Cunha, Augusto de Mendonça, Frederico 
Puga, Antonio Luiz Fernandes e Augusto Egrejas. 

—Vimos hontem n^sta villa, o sr. conde de Bobone, il- 
lustrado agronomo d'cste districto. 

não tiver feito o deposito, 
tem de apresentar, na occa- 
isão em que se lavrar o au- 
to de adjudicação, fiador e 
principal pagador que garan- 
ta o exacto cumprimento das 
condições do contracto, caso 
seja superiormente approva- 
do. 

O impesto do sello devido 
."elos contractos do forneci- 
mento, é pago pelo arrema- 
tante. 

Para constar se passou o 
presente e outros que vão 
ser affixados nos legares 
mais públicos. Administra- 
ção do concelho de Melgaço, 
to de maio de 1912. Eu, 
Raphael Paulo Fernandes, 
secretario interino que o es- 
crevi. 

José Joaquim FAbreu. 

—— 

Edilos de 30 dias 

No Juízo de Direito d'es- 
ta Comarca de Melgaço, 
cartório do segundo officio, 
correm éditos de 3o dias a 
contar da secunda publica- 
ção d'este annunclo, no 
«Diário do Governo», a ci- 
tar Frederico Rodrigues, au- 
sente em parte incerta na 
cidade do Rio de Janeiro, 
para assistir a todos os ter- 
mos do inventario a que se 
procede por fallecimentn de 
Anna Rodrigues, moradora 
que foi no logar de Oleiros, 
freguezia de Rouças, sob pe- 
na de revelia. 

Melgaço, 22 de junho de 
1911. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Jerouymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

   

Éditos 60 dias 

No Tribunal Commercial, 
da comarca de Melgaço e 
cartório do escrivão do se- 
gundo officio, correm éditos 
de ,60 dias a contar da se- 
gunda publicação d'este an- 

nuncio, no «Diário do Go- 
verno», a citar Manoel Joa- 
quim Rodrigues, ausente em 
parte incerta, para na segun- 
da audiência do mesmo Juí- 
zo posterior ao praso dos 
éditos, vêr aceusar a citação 
e assignar-se-lhe três audi- 
ências para contestar a ac- 
ção commercial que lhe mo- 
ve Isabel Maria Domingues, 
do logar do Rodeiro, fregue- 
zia de Castro Laboreiro, a 
qual pretende que eMe e sua 
mulher sejam condemnados 
a pagar-lhe a quantia de 
135(5000 reis, que lhes de 
vem por uma lettra, juros 
da mora, custas e commina- 
çoes legaes. As audiências 
do mesmo juizo, teem logar 
no Tribunal Judicial ás se- 
gundas c quintas feiras de 
cada semana, não sendo dias 
feriados. 

Melgaço, 8 de fevereiro 
dc 1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Jerouymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

—— 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

I.eRalniente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil distestao, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

gsisiaiaiíílã 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega se de todas as classes de fnncraes, para o 
que dispõe de iim completo material do primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
Inxucsas m-nas de mogno e paai 8ab> 

4o, próprias para jazigos, desde 30(5000 reis a 

300(5000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para acquisição de qualquer nrna é necessá- 
rio aviso com 24 horas de antecipação 

Trcços convidativos 

CfíeoiTO ^ 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVPIRA 

81 ua da Picaria, «O 

PORTO 

Fiiniliçíio de Fradellos 

PORTO 

ROI 
Fabricação de; 

Para quedas d'agua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 8o0/0. 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d^gua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, ndustriaes, e hydro- 
eléctricas. 

Hachlnfsmos para 
moagens, lagares d'a- 
zeite e agricultura. 

Prensas manuaes e 
hydraulicas, para en- 
fardar fazendas. 

Montagem de fabricas. 
Transmissões m o • 

dernas. 
Baneacs de esphe- 

ras d'aço. 

Rombas dc todos os 
systcmas. 

Guindastes, ponts, 
rouiants, ctc.. 

Executam se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construccão ci- 
vil. 

Importação de; 
TUR BI.VI nu 

REACÇAO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que 
das a partir de 1 mero. 

Rendimento 80 a S50/o- 
Para instalações indus- 

triaes e hvdro-eléctricas. 

Reguladores 
cisão. 

d^ pre- 

MOTCRES a 

GAZOLINA: 

fixos e portáteis 
dc; s/4 — t —9 -3 
—5 9,5 ,—0,5 e 18 
cavallos—effectivos. 

RiOTOHES: 

a gaz d'IIIumÍnação 
a petrolco 
a oleo pesado 
a gaz pobre. 

B.OCOHOt Ul<8 
U H.4CII1 VtW 

A VAPOR 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm u SsiiLi 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  SiÍooô rs. 
«Gaillot g^ooe 
«Govet q$oov i 
Tubos de borracha dc 1.' qualidade, 340 rs. o tm.-o 
Sulphato de cobre de i.a qualidaái. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencionai. 

sosíviuq SJS eJkZiÇA 2? ^ 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ' 2(5õoo !< 
Outras ditas a 2^000 ■ 

« « « « « « 2(5200 > 
Botinhas para .creança a 600 c 700 rs. 
Sapatinhos « « a que eram dc maior p- 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA V E R I. f 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, dssde T 

a 9^000 rs. 
Um saldo dc rõo peças de riscados que eram dc • « 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda pai:! 

vendem a 1^200 e r^õoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e es'v - - 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino a cha c 
diversas qualidades. 

18!€i BEPSSITftlli Bt I 

SliLIBIS UfE 

Em pacotes, torrado, moide e em grão. 
CAMA* ©BE FiSRRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machiua» de costura. 

Vender mafto e ganhar pouco é o systr tt 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L E â M 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

1 SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADS LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISRO V 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capiíaf-reis 300:0001060 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:4635:' • 

« 1907  21:852(574 
« 1908  42:21 6^1 H 
«19 0 9  8 9:2 04 ^5^ 

« 4»10. . . . 136:9ôS£«£< 

Capitães e rendas pagas até 3f-XII 19£( 

3i:256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL 

Prestam-se todas as Informações verbal 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sede da Companhia 011 por 

cscripto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade. 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN JlCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPUICO RIBEIRÒ 
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N^ste estabelecunento, eiicontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solideE, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a n odicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, «nas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
jidez e sempre cabedaes de r." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
pOr preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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''ARTOZ-S DE VISITA 

Desde Boo a 6oo réis c 
cento. 
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EST.% offleina cucarrega-se «le todos os trabalhos íy- 
pographieos, como jornaes, livros, cartãxes, pro- 
grâinmas para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

enemtrrauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de easaruento, recibos para coulrarlas e juntas de paro- 

chla, etc. 

Kacarreça-se tainbcm dc Impressos para repartições 
publicas e camaras inunlclpaes. 

fARTOES DE LUTO 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Gonslmem-se g.izometro? para produzir gaz ace- 
Ijleno. 

O trinmphaníe apparelho antõmatico sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje cnidirridos. 
Isento de perigos, de funccíonámento absolutamente 
garantido e perfeito, recummendâ-se pela sua sim- 
plici lade. segurança o economia. 

ííxecnta-se om todos os (amanhos, com nm on 
dois geradores, podendo servir para iIluminação de 
casas "particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz era qualquer 'erra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro on chumbo, torneiras, bicos, car- 

E-j boneto de cálcio, candieiros e lodos os sons acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
sua arte. por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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(Sexo feminino) 

i,;ii-go do Açnado, 33 (instalação Provisojia) 

IP A. 

DIRECTORAS 

Emília Corre* cTOliveira 
Luiovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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Vinho Nutritivo ac Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Reco remendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
gnem (anemia) nas digestões 
difpceis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intelhctual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na- 
oonaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacia'. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
Pranço, F.05—Lisboa. 

c re- 

lojoaria Maia 

Praça dc Deu-Ia Dou 

-"HMONSÃOH«— 

Grande sortido cm obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem compe- 
tência. 

COLCHOARIA 
-DB ■ 

Sícmquim |)rixo{o ^ím 

COFRES leg;timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
»- 
-r. 
c 

Ourivesaria c re- 

íojoaria Iniilo 

—DE— 

MANOEL F. DA PONTE 

Rua do dr. V.nlz 
•José Dias 

—-íMONSÃO*— 

OFF^^.^^AS: 3r, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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MERCEARIA. XS MiunxUZAS 

—HISH— 

3Piaça da Republica 

M É L G A Ç 0 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 

1 comprem nVrátra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 

Teste novo estabelecimento, encontram se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre d^ primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», sc querem comprar 

... barato. . 
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